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			Apresentação

			 

			Do todos os componentes eletrônicos populares, na forma de circuito integrado, talvez o 555, seja o mais popular. Segundo informações, este componente em 2010 já havia vendido dezenas de bilhões de unidades e hoje, em 2016, quando escrevemos este livro, este número já deve ter aumentando em muito, pois segundo se acredita mais de 1 bilhão de 555 são fabricados a cada ano, e não terminam as possibilidades de seu uso. Ao longo do tempo, diversas obras explorando as possibilidades deste componente foram publicadas, muitas contendo aplicações que até hoje são de extrema utilidade e, por esse motivo, usadas em todos os momentos. Da mesma forma, nos cursos técnicos, o circuito integrado 555 ainda é explorado como tema básico, devendo ser dominado por todos que desejam trabalhar com eletrônica. O próprio autor deste livro, durante sua longa carreira no mundo da eletrônica, fez centenas de projetos com base neste componente, muitos dos quais inéditos e até hoje aproveitados em aplicações de todos os tipos. Agora, depois de uma análise em tudo que foi feito com este componente, inclusive artigos explicando seu funcionamento, dando modos de se calcular seus circuito e até mesmo sugestões para aplicações inéditas, é chegado o momento de reunir tudo (ou quase tudo, pois tudo é impossível...), num único livro. O 555 Mágico, como resolvermos chamá-lo é uma obra que procura trazer aos leitores todas as informações necessárias ao trabalho com este componente e, além disso, dar uma boa quantidade de projetos práticos que podem ser usados na forma original, ou ainda adaptados para aplicações específicas. Com a possibilidade de se obter também as versões CMOS do 555 bipolar, a gama de utilidade se amplia a todo o momento o que, sem dúvida alguma, fará deste livro um acompanhante permanente de todos que precisam de informações constantes sobre o mais útil de todos os circuitos integrados: o 555 mágico!

			 

			 Newton C. Braga

		

	
		
			Introdução

			 

			Quantas aplicações existem para o circuito integrado 555? Se alguém responder a esta questão de forma precisa, certamente estará fora da realidade, pois realmente mostrará que não conhece todo o potencial deste que é um dos mais úteis de todos os circuitos integrados.

			Depois de analisar tudo que já fizemos com o 555, e também o que outras pessoas já fizeram, resolvemos organizar o que há de mais importante no uso do 555, neste livro que, pelas surpresas que apresentam, com um certo ar de místico se analisarmos as coisas incríveis que muitos descobriram, resolvemos chamar de O 555 Mágico. 

			Assim, num primeiro capítulo teremos a história do 555, contando o modo como Hans Camenzind, engenheiro da Signetics em 1971 desenvolveu o que talvez seja o mais útil de todos os circuitos integrados.

			A seguir, analisaremos o 555, sua estrutura e seu circuito interno mostrando como usá-lo em diversas configurações, inclusive com dados para cálculos.

			Teremos ainda, algumas ideias diferentes sobre o uso deste componente, com dicas que permitem alterar as configurações básicas e também como calcular os componentes associados.

			Finalmente, o livro será completado com uma boa quantidade de circuitos que selecionamos em nossas publicações, mostrando aplicações práticas imediatas e também circuitos que podem ser adaptados.

			Evidentemente, neste livro não cabem todos os circuitos que publicamos com base no 555, ou usando o 555 em alguma função importante. Assim, em seu final teremos links para uma grande quantidade de artigos com este componente, todos disponibilizados no site do autor em www.newtoncbraga.com.br.

			 

			 

		

	
		
			Hans Camenzind – O Pai do 555

			Em 1971 a Signetics lançou aquele que seria o mais popular de todos os circuitos integrados, o “famoso” 555 timer, que serve para praticamente tudo. Hans Camenzind foi o responsável por isso. 

			Trabalhando na Signetics, que depois foi adquirida pela Philips, Hans que já havia projetado diversos circuitos integrados importantes como o 567 PLL, trabalhou inicialmente com componentes discretos, obtendo então uma configuração “que funcionava”. Os testes levaram meses, tanto, que tendo iniciado o projeto de 1970, o 555 só pode ser lançado um ano depois.

			A configuração original tinha 23 transistores e um bom número de resistores. Na época, integrar tal circuito não era tão simples, tanto que o 555 foi o primeiro circuito da época com estas características.

			Uma vez obtida esta configuração, o passo seguinte foi a integração e depois o nome. Naquela época, os circuitos integrados da Signetics começavam todos com a designação “5” (567, 547, etc.).  Camenzind afirmava que um número forte como 555 deveria ser dado a um componente diferenciado, que deveria vender muito, e foi justamente o que ocorreu.

			Com a configuração obtida, multiuso, o nome 555 foi atribuído e o sucesso foi enorme, o que sabemos até hoje.
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			Hans Camenzind (Zurique – 1934 - 2012)

		

	
		
			CONHEÇA O CIRCUITO INTEGRADO 555 

			 

			Um dos circuitos integrados mais versáteis de todos até hoje fabricados e também mais utilizado não só em nossos projetos, mas de todas as grandes publicações de eletrônica do mundo é o timer 555. Projetado para reunir funções muito usadas de maneira muito simples, exigindo poucos periféricos o circuito integrado 555 é a solução ideal para uma infinidade de projetos que exigem temporizações até uma hora ou a produção de sinais até uns 500 kHz ou pouco mais. 

			O circuito integrado 555, ou “555” como é popularmente conhecido, é fabricado por inúmeras empresas tradicionais de circuitos integrados que normalmente agregam ao número 555 símbolos adicionais que permitem a identificação de sua procedência.

			Assim, podemos ter siglas como NE555, LM555, uA55, etc. que indicam qual é o fabricante do componente como a Signetics (que o criou), National, Texas, Fairchild, etc.

			O 555 pode ser encontrado em diversos tipos de invólucros, mas o mais comum e portanto mais utilizado é o DIL (Dual In Line) de 8 pinos, conforme mostra a figura 1.
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			Figura 1 – Pinagem do tipo em invólucro DIL de 8 pinos 

			 

			Uma versão antiga em invólucro redondo também pode ser encontrada em alguns casos, por exemplo, em publicações antigas, mas o circuito interno é exatamente o mesmo.
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			Figura 2 – 555 antigo em invólucro metálico

			 

			É claro que também podemos contar com a versão SMD (para montagem em superfície) mostrada na figura 3.
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			Figura 3 – 555 SMD

			 

			Embora exista uma versão antiga com invólucro de 14 pinos, ela dificilmente é encontrada em nossos dias. Uma versão importante do 555 é o duplo 555 conhecido como 556, cuja pinagem é vista na figura 4.

			[image: Image10460.PNG] 

			Figura 4 - Pinagem do 556 – Duplo 555.

			 

			Na prática, os fabricantes acrescentam prefixos para identificar os seus 555, e denominações como LM555, NE555, µA555 e outras são comuns. Temos ainda versões “diferentes” do 555 que empregam tecnologias mais avançadas que a tradicional linear. 

			Assim, um primeiro destaque é o 555 CMOS, também especificado como TL7555 ou TLC7555, e que se caracteriza por poder operar com tensões menores que o 555 comum, ter menor consumo e alcançar frequências mais elevadas, do qual falaremos num capitulo especial.

			O circuito equivalente em blocos deste componente é mostrado na figura 5.

			[image: Image10469.JPG] 

			Figura 5 – Diagrama de blocos

			 

			Esses blocos podem ser interligados de diversas formas, mas basicamente são duas as modalidades de operação mais usadas: monoestável e astável.

			Para o usuário do 555 é importante saber que ele pode funcionar com tensões de 5 a 18 volts e que sua saída pode fornecer ou drenar correntes de até 200 mA. 
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